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• A indústria microeletrônica tem por matéria-prima

elementos químicos semicondutores, dentre os quais o

mais empregado é o silício (Si).

Introdução



• Este por sua vez é transformado em pastilha de silício

com área na ordem de 100mm².

• Por exemplo, um circuito desses pode ser um

computador digital completo, que neste caso é chamado

genericamente de microprocessador (SEDRA et al., 2000).



• Crescente
demanda do
silício com
uma variação
no triênio
2009/2011 de:
52% na
produção;
44% nas
vendas;

• 58% nos
valores.



• O nióbio (Nb) é um metal de transição pela classificação

periódica dos elementos químicos apresentando, em

particular, aplicabilidades em extremas temperaturas.



• Com a necessidade de velocidade de processamento cada vez
maior, gerações de processadores mais rápidos são lançadas
anualmente.

• A proposta da pesquisa é direcionada para um material alternativo
à produção de semicondutores para a indústria microeletrônica.

• Processos tecnológicos aprimorados através de P&D vêm de
encontro ao que se propõe com o estado da arte pela qual permite
opções para desenvolver insumos substitutos para atender os
requisitos tecnológicos, bem como a demanda por materiais
economicamente viáveis.



• As aplicações tecnológicas dos materiais supercondutores estão
relacionadas basicamente com as quatro vantagens que eles têm
sobre os condutores normais (UFSCAR, 2002):

 Conduzem eletricidade sem perda de energia;

 Não dissipam calor;

 Têm grande capacidade de gerar campos magnéticos;

 Podem ser usados para fabricar junções as quais são chaves
supercondutoras, semelhantes a transistores, que podem comutar
cem vezes mais rápido que os mesmos.



• O nióbio existe em diversos países, mas 98% das reservas

conhecidas no mundo estão no Brasil que é responsável

atualmente por mais de 90% do volume comercializado

no planeta, seguido por Canadá e Austrália.



• Reservas brasileiras

do nióbio que

somam 842,46

milhões de toneladas

e encontram-se

distribuídas em

quatro estados da

seguinte forma:

Minas Gerais
75%

Amazonas
21%

Goiás 
3%

Roraima 
1%



• No triênio
2009/2011 a
produção de
nióbio no Brasil
variou em torno
de 18,9%, as
vendas em -9% e
os valores em
127%. Mesmo
com o declínio
das vendas houve
um aumento nos
valores.



• Entre 2010/2012, o óxido de nióbio teve uma variação positiva de 
produção, uma oscilação nas exportações e no preço médio.



• Entre as áreas 

produtivas é 

possível avaliar 

a demanda por 

óxido de nióbio 

para o setor 

microeletrônico 

no Brasil.



• É possível identificar a importância do nióbio para os novos setores
da economia nacional e global e quanto este pode ser estratégico
para o país devido sua liderança mundial em sua extração.



• Modelo da 
estrutura do 
mercado de 
nióbio onde 
se observa 
que o 
produto 
tem 
impacto 
direto no 
PIB do 
Brasil.



• Neste estudo, buscou-se evidenciar as vantagens da substituição
do silício pelo nióbio e utilização na indústria microeletrônica uma
vez conhecidas as notáveis vantagens do emprego da
supercondutividade.

• A metodologia aplicada fundamentou-se na revisão bibliográfica de
produções científico-econômicas associadas às aplicações
comparadas do silício e do nióbio, destacando-se o último quanto
às suas propriedades supercondutoras, as quais permitem avanços
consideráveis no setor de microeletrônicos.

Metodologia



• Observa-se um delineamento estruturado e mensurado no
decorrer dos anos para este processo, favorecendo o setor e tem-
se na conjuntura setorial, que o desenvolvimento de
semicondutores está em expansão.

• Identificou-se perspectiva promissora para a aplicação do nióbio
na produção de semicondutores devido as suas propriedades
físico-químicas levando-o à contribuir para nova geração de
semicondutores.

Resultados



• Com o crescimento do consumo de equipamentos eletrônicos,
processos produtivos são fomentados na intenção de atender a
demanda por equipamentos tecnicamente superiores com maior
velocidade de processamento.

• Observou-se que a tecnologia em semicondutores integra os setores
especiais da economia, o que converge esforços para maior
investimento em desenvolvimento e pesquisa.



• Emprego em pequena escala, estão as aplicações em biomedicina,
metrologia, geofísica, processamento digital e dispositivos
(sensores e detectores).

• Aplicações em grande escala, encontramos magnetos
multifilamentares para diversas aplicações em física de altas
energias, imagens por ressonância magnética, reatores de fusão
nuclear, geradores de magnetohidrodinâmica, usinas de
armazenamento de energia (UFSCAR, 2002).



• Com demanda crescente por equipamentos eletrônicos menores e
dada a exigência de processamento de informações cada vez mais
rápido, novos insumos para tais aplicações são pesquisados bem
como novos processos produtivos associados a estes insumos.

• O Brasil, como maior detentor mundial de jazidas de nióbio e seu
maior extrator e exportador pode beneficiar-se consideravelmente
deste produto.

Conclusão



• Embora a base da microeletrônica seja o silício, evidencia-se que
muitos ganhos serão obtidos no setor eletrônico mediante o uso
do nióbio em semicondutores, devido suas propriedades, em
particular, a supercondutividade, atende diretamente ao requisito
de aumento da eficiência em termos de processamento.

• O Brasil não deve incorrer no erro de ser apenas um exportador do
nióbio como insumo, dado seu pouco valor agregado, importando
a valores bem maiores produtos eletrônicos que contêm o referido
metal. É estratégico para o país o domínio da tecnologia de novos
semicondutores, em especial, os que apresentam propriedades
supercondutoras.
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